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Tudo que torna 
a acessibilidade 

difícil está  ligado 
a uma origem: 

Pessoas que não se 
importam com as 

que são diferentes.

Everything that 
makes accessibility 
difficult ties back 
to one root cause: 
People not giving a 
damn about others 
who are different. 

Sheri Barner-Hayber 

“



O Projeto Educando para Diversidade é uma ação extensionista que desde 2018 
busca promover a diversidade no ambiente acadêmico por meio de materiais 
gráficos e digitais. O trabalho reúne os passos dessa trajetória, que inclui o papel e o 
pixel, da acessibilidade no ambiente web ao redesign da marca, após o processo de 
reestruturação de seu site.
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resumo

abstract
The Educando para Diversidade Project is an extensionist deed since 2018 that seeks 
promoting the diversity at college by means of graphics and digitals works. The 
report collects the steps of that journey, which includes the pixel and paper, from web 
acessibility to rebranding after the website's redesign.  
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O educa¹ é uma das iniciativas e políticas de promoção 
de cultura para garantir os direitos das pessoas em suas 
diversidades que produz algumas ações para alcançar o público 
inserido na Universidade. O ambiente acadêmico ainda é 
hostil quando se trata de acolher estudantes, professores ou 
funcionários que fogem da heteronormatividade-cis-branca sem 
deficiência, sudestina etc. 
Um exemplo de por que ainda precisamos de iniciativas como 
esta é para que sejamos lembrados de que não é porque 
conseguimos, com a política de cotas, ingressantes negros, de 
escola pública e deficientes que a trajetória dessas pessoas na 
Universidade se dará de maneira intempestiva. A permanência 
de um estudante com deficiência na Universidade é muito mais 
incerta e ainda possui o risco de abalar o psicológico dessas 

¹ Utilizarei o termo educa para se referir ao Projeto Educando para 
Diversidade para manter a leitura mais dinâmica.

pessoas pelo simples fato de não possuirmos conteúdos com 
tradução em Libras, ou descrição de imagens informativas 
(como infográficos de jornal online e posts de instagram 
sobre editais). Eu poderia dar outros exemplos de situações 
desconfortáveis que as pessoas de grupos “minoritários” passam 
diariamente na Universidade só por existirem em um espaço que 
teve que ser conquistado apesar de ser um direito universal.
As ações do educa incluem a alimentação de seu portal com 
conteúdos jornalísticos, informativos escritos por estudantes 
ou professores da área, divulgação de eventos como fóruns e 
seminários, desenvolvimento de revistas de cunho educativo, 
bem como sua impressão e distribuição pelos campi da Unesp e 
criação de conteúdo para instagram com texto alternativo. Além 
de outras ações como o Programa de TV da TV Unesp com mais 
de 30 episódios. 

o que é o educando para diversidade?
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Eu sou uma reingressante do curso de 
Design, isso significa que eu já terminei 
uma habilitação e comecei outra, assim, 
uma atrás da outra. Escolhi o reingresso 
porque era mais uma oportunidade de 
aproveitar a universidade pública. Teria 
mais tempo pra explorar outras áreas 
do ensino de design e poderia continuar 
no time do projeto que fazia parte desde 
2019. Hoje eu sou especializada em 
Design de Interface em consequência do 
trabalho que exerci no educa.
Entrei para o grupo indicada pela minha 
amiga Nina que estava deixando seu 
lugar porque havia passado em outro 
projeto e ela que me apresentou ao 
educa. A Gabriela era outra designer que 
entrara antes e continuava cuidando 
da identidade das matérias. Ilustradora 
profissional, ela que fazia as lindas 
animações que vinham com os textos. 

Já eu, era uma designer ainda tentando 
descobrir pra qual lugar gostaria de ir e foi 
com esse estado de espírito, duvidando da 
qualidade de meus trabalhos, que entrei 
para essa jornada.
Eu e Gabriela fomos a dupla de designers 
que, contando com o desenvolvedor 
Paulo e a coordenadora Ferdi Henriques, 
cuidávamos das demandas visuais do 
projeto lá no comecinho.
Até aquele momento, não havia muito 
que poderíamos modificar em termos de 
layout do portal por não termos nenhum 
bolsista programador, então nossas 
atividades se limitavam ás áreas gráficas e 
editoriais.
Era cada vez mais frustrante que não 
pudéssemos alterar uma cor ou uma 
fonte do site. O sistema em que o portal se 
baseava era bem limitado e exigia um alto 

Quem sou eu e qual meu papel no educa?
conhecimento de código para que fosse 
possível manipulá-lo sem riscos. Foi só 
a partir da entrada de uma bolsista de 
Ciências da Computação que as portas 
do world wide web haviam finalmente se 
aberto para o Design digital.
Enquanto pretendíamos reestruturar 
o site, chegavam mais demandas de 
impressos e eu também fazia testes em 
impressão pantone. De um lado, o papel 
e do outro, os pixeis da tela. Na época, a 
minha habilidade era muito superior com 
o papel. Foi só em 2021 que o mundo 
explodia com a profissão do momento 
UI/UX Designer e o conhecimento seria 
difundido por toda parte, explodindo 
minhas redes sociais de cursos sobre 
usabilidade. 
Eu me formei em design gráfico em 2019, 
mas continuei focada no educa e logo 
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que minha colega se formou eu chamei 
um parceiro meu, Erick de Alencar, para 
fazer parte do nosso time. Erick topou na 
hora enquanto olhava eu diagramando 
os cartazes sobre assédio e dava pitacos 
bem-humorados sobre tipografia. 
Demanda vai, demanda vem e nossa 
equipe não parava de crescer. Tínhamos 
duas desenvolvedoras, uma estudante 
de relações públicas, dois designers e, 
posteriormente, uma jornalista. Todes 
concentrados na meta de refazer o layout 
do ex-entitulado portal. O trabalho 
apresentado neste relatório não é meu, 
é de toda a equipe do educa que foi 
construindo num processo longo de 
muito erro e aprendizado o que vocês 
são capazes de ver hoje em nossas redes 
e site. Ele já foi desenvolvido e meu 
papel neste momento é contar como ele 
aconteceu e por quê.

Quem sou eu e qual meu papel no educa?
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contextuali-
zação
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Seu lançamento se deu com a primeira versão do Portal 
Educando para a Diversidade e seu logotipo foi fruto de sua ação 
antecessora: um programa da TV Unesp de mesmo nome cuja 
proposta era discutir temas sobre cidadania e inclusão. 
O Portal era uma das ações do Projeto Educando para a 
Diversidade, realizado a partir do convênio firmado entre a 
Universidade Estadual Paulista e o Santander Universidades. 
O Portal, quando lançado, reunia conteúdos autorais, links 
para páginas do portal da Unesp sobre legislações e outras 
informações relacionadas à universidade.

Como o educa foi lançado e quais as entidades envolvidas?

Nascido de uma parceria com o banco Santander que 
possibilitava, através de seu patrocínio, a introdução de 
estudantes bolsistas na organização de suas ações. Inicialmente 
contávamos com duas designers e por isso sua veia visual se 
destacava. A primeira matéria lançada continha animações que 
contavam a história de uma pessoa trans que sofria com as falas 
de seu entorno, e no fim é acolhida por outras pessoas trans. 
As animações em GIF traziam uma nova leitura na volumosa 
matéria de Daniela Mourão e Débora Fonseca.
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Quais os responsáveis pelo gerenciamento do site do projeto?

Quando o site foi lançado ele era gerenciado pelas bolsistas 
de design que alimentavam o sistema produzido por um 
desenvolvedor. As matérias eram escritas pelos professores 
coordenadores e passadas às estudantes para serem inseridas no 
portal com sua representação gráfica própria. Cada matéria tinha 
uma identidade nova retratada em ilustrações, infográficos, cores 
e tipografias. Como descrito na introdução, estudantes foram 
entrando para darem conta das novas demandas que precisavam 
de atenção especial como no caso do site.

Sarah e Inaê se uniram a nós como desenvolvedoras para nos 
socorrer diante da delicada missão de administrar o portal 
enquanto eu e Erick cuidávamos do design. Todo texto precisa 
de uma imagem para chamar atenção do leitor e instigá-lo a 
ler, fato. Além disso, por falta de um estudante de Jornalismo 
ou outra pessoa capacitada, nós fazíamos a editoria das 
matérias, coisa que não era nossa maior habilidade. Uma singela 
contribuição para tornar os textos que nos mandavam mais 
enxutos, fazendo uma curadoria do que manter e o que retirar, 
agilizando nosso trabalho.



processos 
envolvidos 
no design
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Quais as ações o educa promoveu do ponto de vista do design2?
Design aqui é usado para definir os seguintes processos:

O clássico design gráfico de logo, cores e tipografia.

O design editorial, focado em materiais impressos.

O design de usabilidade ou UX Design, que propõe a melhor 
organização dos elementos em função da facilidade de 
navegação em ambientes digitais. O antecessor do UI Design.

O design de interface ou UI Design, que desenvolve o layout 
e possui algumas limitações em relação ao design gráfico 
clássico por ser específico para ambiente desktop ou mobile.

2 Existem outras tantas áreas do Design que não me aprofundarei neste 
relatório porque busco focar somente nessas 4 categorizações descritas.

Para ilustrar melhor fiz um infográfico em formato de linha do 
tempo contando cada atividade realizada desde 2018 a fevereiro 
de 2022:
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2018 2019

Lançamento do Portal com Matéria 
ilustrada do “Diversidade em cena” 
sobre Transgêneros

Matéria ilustrada Racismo, as 
políticas de ação afirmativa na 
Universidade

Impressão do Guia 
de Prevenção e 
Identificação do assédio 
sexual / sexista / por 
orientação sexual / por 
identidade ou expressão 
de gênero

Matéria ilustrada Coletivos 
com mapeamento de iniciativas 
inclusivas na Unesp

Quais as ações o educa promoveu do ponto de vista do design?

Colagens de 
cartazes no 
campus da 
Unesp/Bauru 
sobre assédio

Comportamento verbal, não verbal ou físico, 

de natureza sexual e não desejado nem solici-

tado, que tenha o propósito ou produza o 

efeito de atentar contra a integridade física ou 

psicológica de outra pessoa.

EDUCANDO
PARA  A

O QUE É

ASSÉDIO

DENUNCIE

OUVIDORIA GERAL

(11) 56270506 
ouvidoria@reitoria.unesp.br

CENTRAL DE ATENDIMENTO À MULHER − 180
DISQUE DENÚNCIA − 181

EDUCANDO
PARA  A

Design gráfico 
Design editorial 
UX Design 
UI Design
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Matéria ilustrada em tirinhas sobre 
Quarentena intitulada Separados, mas 
unidos: dicas para usar o tempo de 
quarentena a seu favor

Matéria especial Acessibilidade 
dividida em reportagem, nota e notícia

Guia de Orientações 
sobre o Transtorno 
do Espectro Autista

Quais as ações o educa promoveu do ponto de vista do design?

(não lançada) Matéria 
especial ilustrada sobre 
trotes na faculdade

1ª reestruturação do 
Portal, nova configuração 
baseada na proposta da 
agência D de Digital.

2020

Design gráfico 
Design editorial 
UX Design 
UI Design
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Criação do instagram

Guia de Reconhecimento, Orientação e 
Enfrentamento aos Racismos e Guia de 
Reconhecimento sobre Branquitude

Quais as ações o educa promoveu do ponto de vista do design?

Divulgação do evento 
“Universidade e 
Diversidades”, ciclo de 
palestras online

2021 Criação de 
conteúdo 
exclusivo para 
Instagram + 
criação do 
Twitter

2ª reestruturação do 
Portal, nova configuração 
e novas funcionalidades 

Design gráfico 
Design editorial 
UX Design 
UI Design
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Divulgação Fórum 1º Encontro Travestis e 
transexuais e o direito ao uso do banheiro 
segundo sua identidade de gênero

Adaptação dos guias em 
forma de posts no portal

Inserção de 
alternativas 
em áudio 
nas matérias 
do site

Matéria Especial Violência

Divulgação Fórum 2º Encontro 
Paremos a transfobia: Docentes 
travestis e transexuais reinventam 
a universidade

Divulgação Fórum: 3º Encontro 
Cotas raciais nas universidades 
públicas: implementação,  
desafios e mudanças

Quais as ações o educa promoveu do ponto de vista do design?

Design gráfico 
Design editorial 
UX Design 
UI Design

Divulgação Fórum 4º 
Encontro: Universidade e 
os novos desafios: 
violência e assédio
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fevereiro

Divulgação Fórum 5º Encontro: 
A Elaboração Epistemológica 
dos Intelectuais Negros na 
contemporaneidade

Guia para práticas anticapacitistas 
na Universidade em versão pdf e 
em formato de post

Quais as ações o educa promoveu do ponto de vista do design?

Redesign da identidade 
visual do Educa

2022

Design gráfico 
Design editorial 
UX Design 
UI Design



21voltar ao sumário

Quais as ações o educa promoveu do ponto de vista do design?

É possível notar o crescimento no volume 
de atividades desenvolvidas com o passar 
dos anos. Isso se dá porque o projeto foi 
sendo cada vez mais conhecido por seus 
materiais veiculados. Os impressos, em 
especial, se tornaram bem famosos em 
2019, tendo ganhado uma 2ª reimpressão 
em 2020.
O site no meio de tudo isso não era a 
maior prioridade, em vista disso só 
ocorreram as reconfigurações de seu 
layout em dois momentos (em 2020 
e 2021) porém além desse evento  
pequenas alterações de ordem mais 
simples foram ocorrendo como a inserção 
dos áudios, alterações de cores em busca 
de um melhor contraste, tamanho de 
fontes etc.
A reestruturação do site será descrita em 
mais detalhes em capítulos próximos. 
Por ora vou analisar qual a importância 
de uma página da internet em relação 

às redes sociais e outros meios de 
comunicação elencando algumas de suas 
características inatas.

1  Praticidade de acesso

Um site pode ficar salvo no seu 
celular enquanto o futuro do papel é o 
descarte. Ele pode até ficar guardado 
fora do alcance diário, esquecido em 
uma pilha de outras revistas que você 
nunca mais vai abrir. O celular é usado 
todos os dias e acessar um site para 
obter uma informação é a ação mais 
natural do mundo.

2 Um site é uma janela para outros sites

“No contexto das comunicações 
eletrônicas, website e site possuem o 
mesmo significado e são utilizadas para 
fazer referência a uma página ou a um 
agrupamento de páginas relacionadas 
entre si, acessíveis na internet através 

de um determinado endereço.” (Fonte: 
www.significados.com.br). 

Há um encadeamento de páginas que 
enriquece a comunicação. Qualquer 
material que se julgue apropriado à 
temática do projeto pode ser vinculado 
a ele, por conseguinte, o espaço se torna 
dinâmico: Transfere o clique em uma 
palavra a um novo site com informações 
úteis. O post sobre a resolução do nome 
social, acesso à página do Observatório 
de Direitos Humanos, ao mesmo tempo 
que dá acesso a página com o decreto 
no site do planalto e ao pdf da Unesp 
com o documento integral da resolução.

3  Acessibilidade e experiência do usuário

Pessoas cegas e de baixa visão 
conseguem ler conteúdo dos sites 
(desde de que esse site seja bem 
pensado para este fim, é claro). A 
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tela pode ser manipulada a desejo do usuário, horizontal ou 
vertical, com zoom, em modo escuro e, se possuir alternativa 
em áudio dos texto é mais um ponto positivo.

4  Alcance

Unido à força da divulgação das redes sociais, com 
desenvolvimento de conteúdo original direcionado ao público-
alvo3. O potencial de alcançar leitores de outras universidades 
de diferentes estados existe. Não é fácil, exige muito 
planejamento, mas bem possível.

Quais as ações o educa promoveu do ponto de vista do design?

3 O perfil do público-alvo do educa considerado é de professores, 
funcionáries ou alunes da universidade que almejam encontrar a 
representatividade de suas identidades no ambiente acadêmico. 
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Quais os problemas do site original?
A primeira versão era bem enxuta. Possuía somente uma matéria 
como conteúdo original. Os outros itens do menu eram de páginas 
externas de outros projetos ou páginas do portal da Unesp.
Claro que a versão de lançamento não ficou estagnada por muito 
tempo. Com a adição de novas matérias, sua interface foi se 
desenvolvendo de forma pouco calculada. Links que baixavam 
arquivos pdf, misturados com links para páginas externas e até 
links repetidos foram inseridos no seu menu hambúrguer. E as 
cores da página eram atualizadas de acordo com a cor da matéria 
nova. Uma ideia bastante questionável hoje que na época nos 
causava simpatia. Quer dizer que as cores mudam o tempo todo? 
Sim, e o contraste que lute.
A WCAG (Web Content Accessibility Guidelines4) é uma lista de 
boas práticas que os designers e desenvolvedores utilizam para 
deixar suas plataformas mais inclusivas. Ela possui três níveis de 
criticidade Nível A, AA e AAA. Cada critério é numerado e possui 
uma breve descrição. Todo ano essa lista de critérios é atualizada 
porque cada ano mais pessoas utilizam mais e por mais tempo os 

espaços digitais e assim novos problemas surgem. Necessita-se 
manter essa análise de acessibilidade constante em qualquer 
projeto pela tecnologia ter essa característica inerente que é a 
dinamicidade.
A WCAG não é a única validação de acessibilidade que pode-
se utilizar num site. Elas são recomendações, mas outros 
problemas são menos técnicos e necessitam de uma análise 
orgânica para serem revelados. É uma etapa inicial para 
reinvidicar o “ok, nenhum problema extremamente perceptível 
que dificulte a vida de usuários não-visuais, deficientes auditivos 
ou cognitivos, podemos seguir por enquanto".

4 Tradução: Diretrizes de Acessibilidade para o Conteúdo da Web.



1  Links aleatórios (WCAG 1.3.2)

O site não possuía uma boa organização. Possuia somente 
um menu hamburguer com uma porção de nomes e cada 
nome levava a um site externo que uma hora ou outra 
ficaria inativa porque poderia ter mudado de endereço e 
não avisado. Não existia uma separação por tópicos, você 
tinha que sair clicando e abas iam se abrindo, só depois 
você conseguiria descobrir pra onde tinha sido levado.

2  Página sobre o projeto sem acesso rápido devido

Para conseguir ler uma breve descrição do projeto o 
usuário tinha que clicar no menu hambúrguer e clicar em 
apresentação. O texto da apresentação deveria ser sucinto, 
no máximo 2 parágrafos e destacar as palavras-chave com 
um peso bold ou itálico para melhorar as chances da página 
ser encontrada em um buscador online.

3  Falta de texto alternativo nas imagens. (WCAG 1.1.1)

Em um ambiente web todas as imagens não decorativas 
devem ter o texto alternativo no código para o usuário ou 
usuária cego ou com baixa visão que utiliza softwares que 

Quais os problemas do site original?

24voltar ao índiceFigura 1: Imagem de protótipo reconstituído da primeira 
versão do site, lançado em 2018. Fonte: Autor.
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fazem a leitura da tela não sejam prejudicados pela falta de 
elemento textual.

4  Falta de contraste no texto (WCAG 1.4.3)

Existe um parâmetro de contraste mínimo para textos. 
Quanto menor o tamanho da fonte em pixels maior deve 
ser a proporção de contraste. Nossa home falhava em quase 
todos os elementos textuais no quesito contraste. 86,4% 
dos tipos de problema de acessibilidade em páginas iniciais 
no mundo são de baixo contraste. (Fonte: webaim.org).

5  Falta de uma página inicial consistente

A página Inicial tinha o cabeçalho com o logo e em seguida 
a capa da matéria seguida do seu texto integral, uma seção 
de cadastro no mailing e um vídeo do YouTube indexado 
do último programa do educando da TV Unesp. Para saber 
mais sobre o projeto o usuário teria que acessar a página 
“Apresentação”. Um fluxo nada intuitivo.

Quais os problemas do site original?

Figura 2: Imagem de protótipo reconstituído da primeira 
versão do site, após matéria COLETIVOS. Fonte: Autor.

25voltar ao índice

http://webaim.org
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Qual a proposta para a 1ª reestruturação do site?
A primeira proposta de reestruturação do portal do educando 
foi feita pela agência D de Digital em julho de 2020. 
Mandamos o endereço do portal do educa a essa equipe 
especializada para uma consultoria e recebemos uma análise 
completa da página. Uma proposta de um novo mapa de 
navegação e sugestões de páginas fixas a serem criadas. 
Nos foi entregue um relatório com imagens dos wireframes 
(esqueletos) em versão desktop e mobile.
Um dos tópicos abordados no relatório foi a navegação das 
matérias com hiperlinks para os blocos de texto, em outras 
palavras, um índice navegável que faria muita diferença para os 
usuários que dependem da leitura da tela em áudio.
Outro ponto primordial foi o de transformar os Portable 
Document Format (PDF), os guias que desenvolvemos, que 
deixávamos soltos na página a serem baixados, em posts do 
Diversidade em cena. 
Após reorganizarmos a página seguindo os parâmetros passados 
para nós no relatório da D de Degital, esse foi o resultado:
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Figura 3: Capturas de tela da 
2 ª versão do site, que pode 
ser acessada em “ https://
educadiversidade.faac.unesp.br”. 
Fonte: Autor.

https://educadiversidade.faac.unesp.br
https://educadiversidade.faac.unesp.br


Qual a proposta para a 1ª reestruturação do site?

O menu hamburguer é um elemento para a 
versão mobile. Mais facilidade de acessar as 
outras páginas.
O logo do projeto na barra de navegação.
O carrossel é um recurso utilizado quando 
precisamos destacar alguns elementos 
correlacionados em uma página, mas temos 
outros componentes importantes para 
encaixar, temos duas opções: adicionar tudo e 
alongar a página ou usar um carrossel.
Uma barra de pesquisa nova.
Agora facilitando a leitura das matérias pela 
adição de um índice navegável.  
Todas as capas tinham uma descrição 
alternativa (no código ele é o atributo alt) que 
seria reconhecida pelos leitores de tela.

28voltar ao índice
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Quais problemas permaneciam após essa 1ª reestruturação?
Características primordiais como a hierarquia e fluxo de 
navegação não seriam mais radicalmente alteradas daquele 
ponto em diante. A página inicial finalmente parecia uma 
página inicial pois apresentava o projeto e o conteúdo do site 
brevemente. O rodapé possuía links para política de privacidade 
que todo site deve ter para explicar o uso dos cookies e um ícone 
do instagram vinculado à nossa conta oficial. 
A parte mais importante do site é a primeira seção da página 
inicial. É nela que o usuário se depara primeiro e temos pouco 
tempo pra cativar seus olhos e fazê-los terem vontade de 
explorar mais com os próximos cliques, por isso o carrossel é a 
solução mais fácil para essa problemática.
O problema do carrossel é que eles são apenas imagens, o leitor 
de tela não consegue traduzi-lo ferindo duas práticas da WCAG 
de nível A e AAA.

Colocar em pausa, parar ou ocultar (WCAG 2.2.2 )

Qualquer elemento da tela que tenha movimento automático 
deve ter controle para pausar, parar ou ocultar.

Imagens de texto (WCAG 1.4.9)

Os carrosséis são imagens com texto por natureza. Imagens 
do texto só são permitidas em imagens caracterizadas como 
decorativas ou não essenciais para compreensão do conteúdo.

Concluindo, apesar das vantagens de banners referentes a 
outras iniciativas de inclusão serem mostradas nessa versão do 
site, nem todos conseguiriam ter acesso a esse conteúdo e como 
descrito no início, a essência do educa é tornar a universidade 
acessível e inclusiva.
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Escrevemos um relatório questionando a relevância de algumas 
escolhas na interface que poderiam prejudicar a usabilidade do 
portal e outras considerações sobre elementos que poderiam 
ser ajustados.

 
CONTEÚDOS DO PORTAL, APARENTEMENTE, INADEQUADOS 
(desatualizados, irrelevantes, mal posicionados, problemáticos,  
inconvenientes e etc…)

HOME / PÁGINA INICIAL

1  Links importantes

Unesp - Prevenção da Violência e Unesp - Inclusão e 
Acessibilidade. Redireciona para uma página vazia no portal 
da Unesp.

Unesp - Projeto Acessibilidade no Ensino Superior. 
Redireciona para uma página inativa.

Mapeamento de iniciativas inclusivas na Unesp. 
Redireciona para uma página do nosso portal com um mapa 
aparentemente não funcional. 

Quais problemas permaneciam após essa 1ª reestruturação?

Unesp - Universidade Aberta à Terceira Idade, Unesp - 
Observatório de Educação em Direitos Humanos, Legislação 
Unesp e Projetos Núcleos de Ensino são links/tópicos 
relevantes para aparecerem na home?!

Resolução Unesp - Nome Social e Resolução Unesp - Sistema 
de Reserva. Redireciona para uma página do nosso portal 
com o PDF sobre a resolução. 

2  Blog

Repensar nome “Diversidade em cena”, página do blog do 
portal. Um nome mais objetivo atrairia mais leitores 

3  Rodapé 

Nome dos integrantes do projeto se encaixaria melhor na aba 
“sobre”, visto que os participantes mudam anualmente e o 
rodapé fica desatualizado rapidamente

O espaço do rodapé é comumente usado para incluir os logos 
de realização/apoio/parceiros: PROEC, Convênio Unesp 
Santander, FAAC, Reitoria. Além do link para documentação 

30
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da “Política de Privacidade”, “Cadastre-se no nosso mailing” e 
“Fale conosco”(Obs: não existe a opção de cancelar cadastro 
do mailing. Essa função é parte da política de privacidade e 
deve ser facilmente acessível ao usuário.)

Redirecionamento para redes sociais (Twitter, Instagram, 
Youtube?) - sugestão de realocamento para cabeçalho por 
estar a primeira vista na home fica mais suscetível a cliques.

DIVERSIDADE EM CENA / BLOG / MATÉRIAS

Conteúdo sem distinção ou hierarquia. Matérias jornalísticas 
misturadas a materiais acadêmicos, guias informativos, 
eventos obsoletos...

A partir desta minha análise que comecei a segunda jornada 
rumo à interface definitiva que encontramos online hoje.

Quais problemas permaneciam após essa 1ª reestruturação?
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Quais as ferramentas utilizadas?

Google Drive

Gerenciamento dos arquivos do projeto. A maior parte 
do material deste relatório está armazenado nele.

Google Meet

Utilizado para realizar as reuniões semanais da equipe 
de bolsistas do educa durante nossa missão.

Trello

Monitoramento das tarefas de cada equipe (Design, 
Desenvolvedor, RP). 

WordPress

Plataforma para gerenciamento de sites gratuita. 
A migração para o WordPress traria mais recursos 
para facilitar as alterações no layout.

Miro

Uma plataforma de colaboração visual utilizada pra 
coletar referências, montar fluxogramas e reunir 
ideias num quadro para discussão da equipe.

Figma

Desenvolvimento dos protótipos de média e alta 
fidelidade vistos nos próximos capítulos.
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análise de similares
Considerando o segmento mais importante 
de nosso site, a página de blogs, buscamos 
referências de portais em que nós 
somos usuários ativos. Portais famosos 
que podiam nos ensinar como melhor 
organizar a área de posts.
Destacamos dois produtos da Uol. Um cujo 
foco era mais estilo militância pop (Uol 
ECOA) e um mais jornalístico (Uol TAB). 
A coluna do texto era bem mais enxuta 
para dar a impressão de leitura mais 
rápida. As matérias são subdivididas por 
categorias e, ao fim da leitura existem 
prévias de outras matérias relacionadas 
para o usuário clicar e acessá-las 
rapidamente.
Os botões para compartilhamento nas 
redes sociais também foram inseridos em 
nossos protótipos, porque garantiriam 
a proposta de maior alcance, levando o 

conteúdo de uma plataforma a outra com 
um clique.
Matérias com menos volume de texto, 
menos imagens e em maior quantidade. 
No educa, as matérias tinham o nome de 
“especial” por serem, em essência, um 
agrupamento de diferentes estilos de 
reportagem, escritas por várias pessoas, 
que demorava muito tempo para serem 
publicados em razão do desenvolvimento 
da assinatura visual única que o design 
proporcionava. Esse método não era 
prático e só prejudicava a constante 
alimentação do site. Focaríamos em uma 
cor, uma fonte e uma imagem por matéria 
dali em diante.
USP Diversidade é a iniciativa da outra 
universidade pública que bastante se 
assemelha ao Projeto Educando para 
Diversidade. Ele também dispõe de um 

site com bastante variedade de conteúdo 
e recursos de acessibilidade para web 
como o botão para aumentar fonte e o 
plugin de tradução em LIBRAS à direita.
Apesar desses recursos, o site deles 
dispões de dois carrosséis com conteúdos 
que se repetem no decorrer da página em 
formato de prévia de matéria, o que não 
é errado do ponto de vista do UI Design, 
todavia o intuito do carrossel é poupar 
espaço da página. E como já analisado, 
carrosséis não são os melhores elementos 
para uma interface que prioriza a 
acessibilidade digital.
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Figura 4: Capturas de tela do site TAB uol. Fonte: 
https://tab.uol.com.br

34voltar ao índice

análise de similares

https://tab.uol.com.br
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Figura 5: Capturas de tela do site ECOA uol. Fonte: 
https://www.uol.com.br/ecoa/
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análise de similares

https://www.uol.com.br/ecoa/
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Figura 6: Capturas de tela do site USP Diversidade.  Fonte: 
https://prceu.usp.br/uspdiversidade/
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análise de similares

https://prceu.usp.br/uspdiversidade/
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Como ficou a 2ª proposta de reestruturação do site?
Fluxograma é o desenho do mapa do seu site. Onde se localizam 
os links para as outras páginas dentro da home, qual o conteúdo 
da barra de navegação. Como o usuário faria para acessar 
determinado conteúdo.

Ele é uma das etapas de concepção de um site, um planejamento 
da hierarquia de conteúdo. Eu criei um rascunho da página mais 
importante a home (ou página inicial).

HOME

Navegação  (logo) + sobre + matérias + 
(redes sociais)

Banner de apresentação   (logo do 
projeto) + slogan + botão saiba mais

Conteúdo   Últimas matérias + eventos 
em vigor + conteúdos externos

Parceiros    Botões que redirecionam a 
sites dos parceiros

Rodapé 

BLOG / MATÉRIAS

Separar conteúdo por categorias: Matérias 
/ Guias / Livros / Eventos (em vigor, apagar 
eventos passados) 

Criar hierarquia de conteúdo, separar 
matérias em tags classificando o tema tratado.
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Como ficou a 2ª proposta de reestruturação do site?

Figura 7: Mapa de navegação versão final. Fonte: Autor.
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Como ficou a 2ª proposta de reestruturação do site?

Figura 8: Organização de conteúdo da página inicial. 

Figura 9: Wireframe da página inicial. Fonte: produção do autor.

 1ª seção
BARRA DE NAVEGAÇÃO

BANNER + APRESENTAÇÃO

CONTEÚDOS RECENTES / SAZONAIS

PRÉVIA MATÉRIAS BLOG

GUIAS

LINKS EXTERNOS P/ PORTAL DA UNESP

PRÉVIA PROGRAMAS TV UNESP

MAILING

RODAPÉ

 2ª seção

3ª seção
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Como ficou a 2ª proposta de reestruturação do site?

 1ª seção
BARRA DE NAVEGAÇÃO

BANNER + APRESENTAÇÃO

CONTEÚDOS RECENTES / SAZONAIS

PRÉVIA MATÉRIAS BLOG

GUIAS

LINKS EXTERNOS P/ PORTAL DA UNESP

PRÉVIA PROGRAMAS TV UNESP

MAILING

RODAPÉ

 2ª seção

3ª seção
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Como ficou a 2ª proposta de reestruturação do site?

Figura 10 e 11: Wireframe da página matérias 
e wireframe da página do post. Fonte: produçaõ 
do autor.

Para versão desktop a grid de 12 colunas 
é utilizada para calcular a responsividade 
do site. O contéudo deve ser delimitado 
pelas colunas, assim nenhum tamanho de 
tela será prejudicado.
Para versão mobile, outras telas são 
produzidas utilizando uma grid de 4 
colunas.

voltar ao índice
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Como ficou a 2ª proposta de reestruturação do site?

Figura 12: e 13 Wireframes da página inicial e 
página do post versões mobile. Fonte: produçaõ 
do autor.

A versão mobile não podia ser 
comprometida. A maior parte dos 
brasileiros acessam a internet pelo 
celular. 65,92% segundo dados de 20215. 
O espaço é mais estreito, limitado a 4 
colunas e as imagens são visualizadas 
pelo scroll horizontal.
O menu é recolhido e retorna ao tipo 
"hamburguer" que conhecíamos. 

5 Fonte: Statcounter GlobalStats

https://gs.statcounter.com/platform-market-share/desktop-mobile-tablet/brazil/2021
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logo e identidade

como era o primeiro logo do educa?

No lançamento ainda não havia sido 
produzido nenhum logo definitivo, tendo 
sido utilizado como logo provisório um 
banner com o nome “Educando para 
Diversidade” em caixa alta num fundo 
azul esverdeado e moldura em tons de 
laranja e quatro ilustrações vetoriais de 
rostos de pessoas etnicamente diversas a 
esquerda.

Figura 14: Primeira versão de logo do educa. Fonte: Gabriela Airi
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Logo e identidade 

como era o primeiro logo do educa?

A primeira ação do educa que possuía 
uma identidade e marca visualmente 
sólidas era o programa de TV. Os 
episódios disponibilizados no YouTube 
têm abertura com logo e vinheta 
impecáveis além de um cenário que 
abusava de cores e estampas. 
O logo é um lettering que destaca a 
palavra diversidade e usa um fundo que 
simula aquarela sob a impressão da 
digital de um polegar. A fonte utilizada 
parece simular a escrita de uma caneta 
hidrocor de ponta retangular.
O Educa Projeto reutilizou o mesmo 
logo criado pelo programa.  Levemente 
modificado em versão horizontal e 
adaptado para facilitar sua impressão. O 
laranja foi adotado como parte da paleta 

Figura 15 e 16: Imagem do Programa #1 da 
segunda temporada que mostra o cenário e os 
apresentadores e logo do programa.
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e ilustrações no estilo vetorial fariam 
parte da composição do banner que era 
adicionado ao cabeçalho da página inicial.
Ao longo do tempo a identidade e 
logo foram sendo revigorados, novas 
cores e texturas foram introduzidas 
em lugar de dar mais personalidade e 
melhorar a legibilidade da imagem, afinal 
precisávamos ser inclusivos também com 
as cores.
Os banners sofreram várias 
reinterpretações durante os três anos de 
projeto. Tendo até uma versão especial 
para o mês do Orgulho LGBT em 2021.
A medida em que o projeto cresceu sua 
identidade foi se amadurecendo para dar 
voz às redes sociais.
A textura granulada e sombra projetada 
sobre títulos seriam parte integral da 
nossa identidade, reconhecível nas 
publicações do Instagram.

Figura 17: Banners do projeto ao longo dos anos e fotos de perfil 
para redes sociais. Fonte: drive do educa.

Logo e identidade  | como era o primeiro logo do educa?

45
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Figura 18: 
Elementos da 
antiga identidade 
visual do educa. 
Fonte: autor.

Logo e identidade  | 
como era o primeiro logo do educa?
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logo e identidade

redesign

Como o site ia ter uma interface nova a decisão de refazer 
o logo do zero ressurgiu. É que desde o início não houve o 
desenvolvimento de um logo, houve a adaptação de outro logo 
para nossos objetivos. A decisão de fazer uma nova proposta 
foi tomada. Site novo, marca nova. A começar pelo nome, que 
ganhou um apelido “educa diversidade”.
Um logo tipográfico foi desenvolvido utilizando diferentes 
estilos da família da fonte Dunbar Tall, da Adobe Fonts. As cores 
da paleta passaram pelo teste de contraste. A regra é que os 
elementos textuais utilizem a cor azul no fundo amarelo ou 
amarelo no fundo azul, qualquer outra combinação não traria o 
contraste suficiente para ambiente digital nível AAA.

versão institucional
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construção versão vertical

área de proteção

Logo e identidade  | redesign

48
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paleta de cores guia de contraste

#040034

49

Logo e identidade  | redesign
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tipografia

SITE exemplo

FONT-FAMILY

FONT-FAMILY

FONT-FAMILY

FONT-SIZE

FONT-SIZE

FONT-SIZE

LINE-HEIGHT

LINE-HEIGHT

LINE-HEIGHT

Roboto SemiBold

Roboto Regular

Roboto SemiBold

40px

20px

32px

44px

34px

32px

Títulos Guia de acessibilidade web

Textos

Acessibilidade web é a possibilidade de o conteúdo e 

os serviços da web estarem disponíveis para todas as 

pessoas e de pessoas diferentes poderem  entender, 

compreender, navegar, interagir e contribuir com a web. 

Isso também inclui a possibilidade de utilizar a web em 

diferentes dispositivos e em diferentes locais.

educadiversidade.unesp.br/guia-de-acessibilidade-web/

Subtítulos

O que é acessibilidade web

Logo e identidade  | redesign

http://educadiversidade.unesp.br/guia-de-acessibilidade-web/
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aplicações

PAPEL TIMBRADO ÍCONES

Logo e identidade  | redesign

voltar ao índice
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BANNERS

Logo e identidade  | redesign

52voltar ao índice
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resultados  
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Como está o site hoje?
Depois do desenvolvimento de logo e identidade novos, o site 
que já estava online ganhou uma nova personalidade. Após 
a migração de todas as publicações e textos com seus novos 
formatos de capa, adicionamos o banner de apresentação e o 
resultado você pode acessar em educadiversidade.unesp.br
Todo o processo descrito neste relatório tornou-se palpável 
através do novo layout, ferramentas de acessibilidade e novos 
conteúdos inseridos mensalmente. Agora cabe à nova equipe 
de bolsistas do educa alimentar essa janela para representar 
a diversidade. 
As matérias estão simples, sem cores próprias e sem capas 
mirabolantes animadas, nenhum texto é imagem, as fontes 
podem ser aumentadas proporcionalmente ao tamanho 
da tela, e existe pause nos gifs. São novas funcionalidades 
implementadas diante de uma nova identidade. 

Figura 19: Captura de tela do site. Acesso em: 19 mar. 2022

voltar ao índice

http://educadiversidade.unesp.br
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Resultados  | como está o site hoje?

Figura 20: Capturas de tela do site. Demais 
páginas.  Acesso em: 19 mar. 2022
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Pontos de melhoria
Apesar de todo esse trabalho alguns pontos relativos a 
acessibilidade e ao design ficaram de fora devido a falta de tempo 
e/ou recursos. Alguns pontos que podem ser trabalhados no 
futuro do projeto relativo ao seu site:

Legendas e tradução em Libras

Alguns vídeos que disponibilizamos no site não possuem 
intérprete de libras. Além disso, o site poderia ter um plugin 
como o HandTalk que traduz todo o contéudo textual para 
Libras através de um personagem animado. O valor desse 
plugin varia de acordo com o tráfego do site. Ele está presente 
no site da Samsung, Bradesco e na prefeitura de São Paulo.

Mesmo com esses fatores saliento que os plugins são 
ferramentas paliativas. Não existe nenhuma inteligência 
artificial sem a inteligencia humana por trás. Só um profissional 
intérprete de Libras seria capaz de tradizir o conteúdo 
textual do site. Afinal, o estudo das Línguas faz parte da área 
de ciências humanas e a programação desses softwares são 
funções matemáticas encima de funções logarítmicas. Um bug 
ou outro sempre vai ocorrer.

Testes com usuários

A única maneira de saber se seu site está atendendo os usuários 
como deveria é realizando testes. Submeter o educadiversidade.
unesp.br à navegação monitorada de usuários com deficiência 
visual ou intelectual que utilizam ou não tecnologias assistivas. 
As ferramentas de validação online ajudam mas nada substitui o 
olhar crítico e analítico do ser humano.

Botões de compartilhamento

Na fase de prototipação botões para compartilhar as matérias 
nas redes sociais (whatsApp, Facebook, Twitter) foram inseridos 
para facilitar a divulgação do conteúdo entre redes. Infelizmente 
essa funcionalidade não pôde ser adicionada devido as 
limitações do próprio WordPress. Como esse ponto não era uma 
prioridade não fomos atrás de outra solução na época.
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considera- 
ções finais  



58voltar ao sumário

Eu deixo o educando satisfeita com minha 
última contribuição. O site reestruturado 
com nova identidade. Um trabalho 
desenvolvido coletivamente por uma 
equipe multidisciplinar. Rolou muito 
aprendizado durante esse processo.
O site está no ar. Ele tem conteúdo 
novo toda semana e está suscetível a 
alterações que a próxima equipe julgar 
necessária, faz parte do processo do 
design o repensar constante, a busca pelo 
aprimoramento e a sujeição a tendências.
O ideal seria submeter nosso website 
a testes e ouvir o que os leitores que 
necessitam de plataformas mais 
acessíveis diriam do nosso trabalho. Tudo 
que lemos indica que ele funciona, mas só 
o usuário poderia dizer com certeza que 
aquela escolha foi certeira ou não. 
A pesquisa para atestar a acessibilidade 
vai conter análises com cada software 

existente, testes em todo tamanho de tela 
disponível no mercado, em diferentes 
contextos de uso, com públicos sem 
acessos a recursos pagos. São muitas 
possibilidades. 
A preocupação com a inclusão não é 
um princípio originado do design, é um 
princípio humano. E eu como ser humano 
designer só usei o estudo e habilidades da 
área a favor desta causa. A universidade 
anseia novos estudantes, professores 
e funcionários que possam se sentir 
bem-vindos. Que nosso trabalho chegue 
até eles, cause a melhor experiência, 
proporcione satisfação, destrua mitos. 
Que vá mais longe e chegue nas pessoas 
que não se importam. Que faça elas 
repensarem e conhecerem.
Nenhuma ação é tão poderosa quanto 
a experiência de convívio. O estar na 
aula com uma professora travesti choca 
porque não é o lugar do estereótipo que 

conhecemos. Quebrar esses pensamentos 
conservadores com o hábito da 
proximidade e o diálogo para que nossos 
olhos enxerguem além do estereótipo. Isso 
transforma a sociedade.
Essas pessoas existem e precisam ser 
reconhecidas como potencial público. 
Enquanto isso, a internet é cada vez mais 
acessível porque as empresas "lembram" 
que tem ser humano que depende da 
acessiblidade nos ambientes digitais/
físicos para usarem suas marcas.
No meu trabalho, em que desenvolvemos 
uma plataforma para empreendedores do 
Brasil inteiro, ninguém jamais levantou 
a questão da acessibilidade. Nenhum 
designer ou desenvolvedor sequer 
lembrou que essas pessoas existiam. 
Quando eu citei que não estávamos 
considerando a acessibilidade das páginas 
vi faces perplexas e comentários como "eu 
não lembrava/sabia/fazia ideia". 

Considerações finais



59voltar ao sumário

A acessibilidade não é ensinada na Universidade e não encontra 
eco no mercado de trabalho. Quando grandes empresas como 
a da Beyoncé são processadas por uma pessoa cega que não 
conseguia acessar seu site aí que mudamos a ordem das coisas. 
Se uma gigante do entretenimento musical não deu atenção 
à necessidade dessas pessoas tem uma coisa muito errada 
acontecendo no mundo. Precisamos de profissionais que se 
importam para fazer a diferença.
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